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DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FRANCÊS I  

CÓDIGO: MEN 7061 

CARGA HORÁRIA: 234 horas/aula semestrais (13 horas/aula semanal) 

DISCIPLINA(S) EQUIVALENTE(S): não tem 

PRÉ-REQUISITO(S): LLE 7316 e MEN 7060 

 

EMENTA: Levantamento e análise de dados. Acompanhamento de atividades docentes 

através de observação participante e de registro reflexivo sobre o ensino e a 

aprendizagem da LE no contexto escolar. Fundamentação e elaboração do projeto de 

docência. Aprofundamento teórico e metodológico. 

 

OBJETIVOS: 

 Familiarizar-se com o trabalho pedagógico do professor de francês e/ou de outras 

línguas estrangeiras no ensino fundamental e médio. 

 Identificar dificuldades de aprendizagem do francês e propor estratégias para superá-

las. 

 Contribuir com atividades de aprendizagem que possam enriquecer, complementar e 

solidificar o processo de aprendizagem de língua francesa dos alunos. 

 Elaborar, implementar e avaliar atividades complementares e diferenciadas em 

turmas do ensino fundamental e médio. 

 Esboçar um projeto de ensino a ser desenvolvido no Estágio Supervisionado II, 

levando em consideração o PPP da escola escolhida. 

 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:  

1. Preparação do projeto de docência.  

 Assistência de aulas de francês e/ou outra língua estrangeira com monitoria.  

 Orientação pedagógica aos alunos com dúvidas e dificuldades de aprendizagem. 

 Observação das discussões realizadas em reuniões pedagógicas e Conselhos de 

Classe. 

 

2. Simulação de aulas.  

 Elaboração de atividades de aprendizagem.  

 Participações pontuais na prática docente para a implementação e avaliação de 

atividades complementares e diferenciadas. 



 

3. Redação do projeto de docência.  

 

AVALIAÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS:  

Será efetuada através de: 

 auto-avaliação,  

 observação da atuação do aluno durante as etapas de elaboração das atividades e do 

projeto de docência, 

 projeto de docência. 
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